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INTRODUÇÃO

O fogo é um distúrbio que pode ser componente de um ecossistema, como nos caso das Savanas (Miranda et al.
2002), ou causar redução da biomassa e da diversidade, comprometendo a funcionalidade de ecossistemas que não
evoluíram à sua ação (Peterson et al. 1998). O fogo antrópico é prejudicial ao ambiente e se tornou mais comum
devido ao aumento da atividade agropecuária e o aquecimento do planeta (Mistry 1998; Williams et al. 2001). Os
animais de pequeno porte, como os artrópodes, são muito afetados pelo fogo. Isso se dá, em grande parte porque o
fogo causa perda de microhabitats e redução da diversidade e disponibilidade de recursos para esses animais que
tem a diversidade relacionada a heterogeneidade ambiental (Frizzo et al. 2011). Por outro lado, as formigas são
artrópodes bastante resistentes e resilientes ao fogo (Parr & Andersen 2008) e recolonizadores de ambientes
(Andersen & Muller 2000). A elevada abundância e riqueza de espécies e guildas funcionais as tornam pioneiras do
processo de sucessão secundária (Fowler et al. 1991). Como o estudo de efeitos do fogo em ambientes tropicais
diferentes do Cerrado, como as florestas, é praticamente nulo, a capacidade de prever seus efeitos e agir de modo
adequando no manejo do ecossistema afetado, é crucial para o sucesso do plano de conservação, depende de
estudos que permitam a compreensão de como o fogo afeta comunidades não adaptadas a ele.

OBJETIVOS

Acompanhar efeitos pós fogo em uma floresta Semidecidual utilizando os artrópodes, mais especificamente as
formigas, como indicadores.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Parque Estadual do Itacolomi/MG (PEIT). A área estudada está à 1170m de altitude e
possui solo em declive baixo, pedregoso e com afloramentos rochosos. Esta área consiste de um processo
sucessional arbóreo recente, dominado por candeia (Eremanthus erythropappus, Asteraceae) e Baccharis sp
(Asteraceae), de porte arbustivo-arbóreo, e em local com elevada abundância de capins nativos. Neste estudo foram
acompanhadas duas áreas, sendo uma queimada quatro meses antes da primeira coleta e uma área adjacente não
queimada (controle). Os locais amostrados encontravam-se, espaçados 150m. Em cada área foi estabelecido um
quadrante 300m² com quatro linhas paralelas de 20m, espaçadas 5m. Ao longo de cada linha foi disposta uma
armadilha de queda do tipo pitfall a cada 5 metros resultando em um gradeado de 20 pitfalls. As armadilhas foram
instaladas em local fixo e permaneceram no campo durante todo o estudo. Foram realizadas 8 coletas bimestrais
(outubro de 2010 à outubro de 2011). Foram feitas análises de variância (ANOVA) com as seguintes variáveis
independentes: riqueza e abundância de formigas, e abundância dos outros artrópodes, comparando as áreas através
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do tempo. Para analisar a composição de espécies de formigas foi feito um teste de ANOSIN (agrupando as
amostras por área). A partir desses resultados foi feito uma análise de SIMPER (oriunda de uma matriz de presença
e ausência) verificando a dissimilaridade na composição de espécies das duas áreas, mês a mês). Com estes
resultados foi feita uma regressão linear simples.

RESULTADOS

Foram amostrados 814 formigas pertencentes a 47 espécies, 24 gêneros e sete subfamílias: Dolichoderinae,
Ecitonninae, Ectatomminae, Formicinae, Heteroponerinae, Myrmicinae e Ponerinae. Na área não queimada
(controle) foram coletadas 33 espécies (8 exclusivas) e na área queimada foram coletadas 39 (14 exclusivas).

DISCUSSÃO

As análises de variância mostraram que riqueza e abundância de formigas foram maiores na área queimada à curto
(4 meses) e médio prazo (8 meses), mas não à longo prazo (14 meses) enquanto permaneceram menores na área
queimada e sem muita oscilação temporal. Esse resultado reflete a dominância e maior frequência das espécies
generalistas Pheidole reflexans, Camponotus crassus e C. rufipes.

CONCLUSÃO

O efeito do fogo nos insetos e em outros artrópodes pode atuar através de vários mecanismos, e em diferentes
escalas de tempo (Andersen & Muller 2000). Nossos resultados indicam que as formigas respondem aos efeitos
pós-fogo diferentemente em relação ao restante da fauna de artrópodes. Principalmente por serem consideradas
organismos resilientes e resistentes ao fogo (Parr & Andersen 2008). E mesmo em relação a mirmecofauna cada
espécie respondem de uma forma peculiar devido a biologia específica de cada espécie e a capacidade de habitar
um ambiente inóspito. O fogo simplifica a mirmecofauna e causa grandes oscilações na dinâmica temporal. Mas a
mirmecofauna de uma maneira geral parece resiliente e em menos de um ano equivaleu ao observado em uma área
não queimada.
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